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APRESENTAÇÃO 

Ex.atamente. /'lO mu de maio de 1980 o Centlto Naúo/'lal 

de Pe6q~a de Milho e Sa~o ta/'l~OU uma CIRCULAR rtCNI

CA conte/'ldo "Recome/'lda~õe6 paJut o cu1.:üvo do <> OIlgo". Re 

coltcúll'ldo paJt.te do que uta.va e6cJLUo M aplte6entaçiio da 

quete documento, 6o~ dito que ° pltOCe6~O de pltodU~ão a

gtJcoia. <>õ ali/'lg.uúi MU<> objruvo<> de 60ltma pieM qUM

do P ltodlLtoJ(.u, E deI'!<> ~o ~ ta.<> e Pe6 q ~ adOlle6 e6ti VeJtem 

de bJta~o<> dado<> e <>eg~/'Ido a me6ma tJtMha paJut ali/'lg~ 

um ponto comum, qua.t <>eja o do aumento da pJtod~ã.o e da 

pltodUtiv~dade agtJcow e em nlvei eco/'lô~co Itealmente. 

compel'!<>adolt. 

E6ta.mo<> ta/'l~do agoJta, olLtlta CIRCULAR rECNICA, de6 

ta. vez J(.ecome/'lda/'ldo uma t:eCl'loiog~ adequada ao cu1.:üvo 

e pJtodu~ã.o do M-i..eho, aboJr.da/'ldo de ma/'lÚlta bMta.nte obje 

tiva, 06 t:õ~co<> m~ ~o~úta.do~, at:Jtavê<> de c.aJt.tM e / 

ou contat:o<> /'Ia CNPMS, de pltodu,tO!te6, e6.tudante6, empJte

úJLi,o~ , etc. 

NICOLAU SCHAUN 

V~6u<>0J(. de TeQ/'Ioiog~ do CNPMS 



I. MtTODOS CULTURAIS 

1. Introdução 

o milho é a cultura mais largamente plantada no Bra 

sil, com cerca de 12 milhões de hectares cultivados. O ren 

dimento medio brasileiro entretanto , e ainda bastante bai 

xo, necessitando para aumentá-lo, alem de aspectos como o 

uso de adubos e sementes selecionadas, melhor controle de 

pragas e perdas na colheita, etc., tambem cuidados com as 

práticas culturais, principalmente o controle de plantas 

daninhas e a população de plantas na colheita, por causa

rem grandes reduções no rendimento de grãos. 
. - - . .... As consl.deraçoes sobre meto dos cul tural.s, tem por ob 

jetivo dar subsídios para formulação de sistemas de produ 

ção que, ao lado de outras tecnologias, possam contribuir 

para o aumento de rendimento da cultura de milho no Bra

sil. 

2. tpoca de plantio 

_ Basicamente , a época de plantio e limitadapelas' co~ 

dições de temperatura e mais necessariamente pela distri

buição de chuvas, que são variáveis nas diferentes regiões 

brasileiras. 

Para germinar, o milho necessita de umidade e temp~ 
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ratura do solo de no mínimo 100C. Na estação chuvosa as 

condições favoráveis são facilmente alcançadas, pela pre

sença de água no solo e temperatura do solo no ponto ideal 

ou seja entre 15 e l8°e. Nessas condições, o milho leva de 

4 a 10 dias para emergir. 

Para uma boa produção de grãos, o milho exige boa 

distribuição de chuvas durante todo o ciclo, principalmen 

te nas fases de pendoamento e enchimento de grãos. Em al

gumas regiões brasileiras, sobretudo naquelas sobre predo 

minância de vegetação de cerrado, ocorre frequentemente 

um período de es tiagem ou veranico de aproximadamente duas 

semanas, deven'do-se, nesse caso, programar o plantio , pa

ra que o veranico ocorra antes ou após a floração e o en

chimento dos grãos. 

De um modo geral, a época ideal de plantio de milho 

no Brasil obedece o seguinte calendário: 

Região Sul - Estados de Santa Catarina, Paraná e PIa 

nalto do Rio Grande do Sul, o plantio é efetuado em setem 

bro. Demais sub-regiões do Rio Grande do Sul - outubro. 

Região Sudeste - Estados de são Paulo, Rio de Janei 

ro, Espírito Santo e Minas Gerais - outubro e novembro. 

Região Centro Oeste - Estados de Goiás, Mato Grosso 

do Sul e Mato Grosso - outubro e novembro. 
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Região Nordeste e sub-regiões do Norte como Rorâima, 

março e abril. 

Região Norte - Constitui uma vasta região, caracte

rizada por grande variação nas condições climáticas e por 

isso mesmo, a época de plantio se estende desde o ~s de 

setembro como ocorre em Rondônia, até o mês de abril, co

mo em Ror âi1ll8 • 

3. Profundidade de plantio 

são três os fatores importantes para uma boa germi

nação da sementes: umidade, ar e temperatura, os quais co~ 

dicionam a profundidade de plantio. 

De maneira geral, a semente deve ser colocada a uma 

profundidade que possibilite um bom contato com o solo íimi 
do. Em terras leves, o plantio deve ser mais profundo, 5 

a Scm dentro do sulco, para que as plantas resistam ao ac~ 

mamento e aproveitem melhor a umidade das camadas inferio 

res do solo, enquanto que, em terras mais pesadas, a se

mente não deve ser colocada a mais de 4cm, para não prej~ 

dicar a germinaçao. 

4. Densidade de plantio 

Densidade ôtima ou í.ndice ôtimo de plantas é a máxi 

ma população de plantas que a cultura consegue suportar em 
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condições normais de ocorrência e distribuiçãodechuvas~ 

polinização, etc., com máxima produção, 

A população de plantas depende da perfeita regula

gem da plantadeira para uma boa distribuição de sementes 

no sulco ou linha de plantio e também de outros fatores 

conhecidos como; ataque de pragas e doenças e/ou fatores 

desconhecidos de difícil identificação. Assim, para seob 

ter boa população de plantas na colheita, é fundamental 

manter sob controle os fatores conhecidos, para garantir 

um número ideal de plantas por metro. Sabe-se que a bai

xa população de plantas na colheita, pode ser considera

da como uma das principais causas do baixo rendimento de 

milho no Brasil. 

Diversos trabalhos de pesqu1sa demonstram, que em 

boas condições de fertilidade de solos e ocorrência nor

mal de chuvas, a máxima produção de grãos de milho é ob

tida no intervalo de 40.000 a 60.000 plantas por hectare 

na colheita. A partir do ponto ctimo, qualquer aumento na 

densidade resultará em decréscimo na produtividade. Por 

outro lado, densidades menores também resultarão em de

cresc imo s de produtividade, mesmo se observando uma ten

dênc ia de produção de espigas maiores. 

Cultivares de porte baixo conseguem suportar densi

dades maiores sem queda na produção de grãos, enquanto em 

plantios consorciados com feijão, normalmente são usadas 

densidades menores. 
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5. Espaçamemto entre fileiras . 

o espaçamento recomendado para a cultura de milho e 

de 0,90m a 1,00m entre fileiras. Alguns resultados de pe~ 

quisa mais r ecentes , têm indicado tendências de 
. 

ma~ores 

produções com utilização de espaçamentos mais estreitos ou 

seja 0,70 a O,BOm, principalmente para cultivares de por

te baixo. Isto é explicado pelo melhor aproveitamento pe

las plantas, de água e luz, alem de menor concorrência de 

plantas daninhas. Vale salientar entretanto, que, em cul

turas mecanizadas a r edução no espaçamento depende dos i~ 

plementos disponive i s para as operacoes de plantio, cul

tivo e colheita. 

6. Cultivo Consorciado 

Nas regiões Sul, Sudeste e Centro - Oeste do Brasil, 

concentram-se cerca de 8 milhões de hectares cultivados 

com milho, sendo metade dessa área ocupada por cultivo con 

sorciado de milho, principalmente com feijão. Nas regiões 

Norte e Nordeste, tambem se utiliza a consorciação de mi

lho, porem com as ma~s dive r s as cultu ras como feijão vi g

na, algodão, mandioca, mamona, palma, malva , juta, etc. 

O sistema consorciado de milho e fe ijão constitui 

uma prática mais utilizada por pequenos e medios agricul

tores, por ser quase sempre caracterizada por redução de 

riscos, melhor aproveitamento de area e mão-de -obra, 
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e maior lucro. 

No Brasil, os sistemas de cultivos consorciados de 

milho e feijão variam conforme a região. O plantio de fei 
, 

jão pode ser simultâneo ou então após a maturação fisioló 

gica do milho. No plantio simultâneo, recomenda-se: a) 

Plantio de milho e feijão na mesma linha, com espaçamento 

de l,Om e densidades de 4 a 6 sementes/metro no milho e 10 

a 12 sementes/metro no feijão. b) Plantio de uma linha de 

feijão entre as linhas de milho. Espaçamento de l,Om en

tre fileiras de milho e densidades de 4 a 6 sementes/me

tro e 10 a 12 sementes/metro, das culturas de milho e fei 

jão respectivamente. No palntio de feijão após a matura

çao fisiológica do milho, pode-se plantar o feijão em li

nhas ou covas, nas densidades anteriormente mencionadas. 

7. Controle de plantas daninhas 

A competiçao das plantas daninhas com o milho nas 3 

primeiras semanas após o plantio, pode causar uma redução 

de até 14% na produção de grãos. Por outro lado, a remo

ção das plantas daninhas nas 7 primeiras semanas após o 

plantio, permite uma produção não inferior a 96% do que s~ 

ria produzido se a cul tura fosse mantida "no limpo" o tem 

po todo. 

O con trole das plantas daninhas em mi.lho deve come

çar desde o momento do prepa~·o do solo, e ir até a colhei 

ta. O preparo do solo tem especial significância para o 
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controle de pl antas daninhas perenes e na distribuição de 

sementes de plantas daninhas no perfil aravel do solo. O 

plantio de milho na época apropriada e a adubação no sul

co de plantio são exemplos de praticas cu lturai s que bene 

ficiam o milho na competição com as plantas daninhas. 

Para se obte r boa produtividade, a cultura do milho, 

como qualquer outra, deve ser mantida limpa, para não so

frer concorrência que limitara consideravelmente a produ

ção de grãos. De acordo com o tamanh o da propriedade, di~ 

ponibilidade de i nfra-estrutura e mão-de-obra, o controle 

de plantas daninhas segue os seguintes sis temas: 

Controle Manual - Sistema largamente empregado em p~ 

quenas propriedades, compreende 2 a 3 capinas a enxada,d~ 

rante os primeiros 40 a 50 dias da lavoura . A partir daí, 

o próprio crescimento do milho impedira o aparecimento do 

"mato U, pela re dução de lwninosidade e aeração nas e ntre 

linhas de milho. A demanda de mão-de-obra, para cada oper~ 

ção de caplna manual é de , aproximadamen t e, 8 homens/dias 

por hectare . 

Controle Mecânico - Cons titui o sistema malS utili

zado no Brasil, podendo- se utilizar de cu l tivadores tra

cionados por animal ou trator. Recomendam-se 2 a 3 cu ltivos 

nos primeiros 40 a 50 dias da cultura, período esse que 

permitira a operação sem maiores danos, corno quebra e ar

rancamento de plantas. Recomenda-se associar ao cultivo na 
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linha, um repasse a enxada entre as plantas. Demanda de 

mão-de-obra: Tração animal, O ,5 a 1,0 dia/homem por hect,!!. 

re (duas passadas). Mot omecsnização, 1,5 a 2,0 horas por 
, 

hectare (duaa passadas). Repasse a enxada na linha, 3 ho-

mens/dias por hectare. 

Controle químico - Constitui um sistema de controle 

realizado atraves da utilização de herbicidas, de intere.!!. 

se cada vez maior, principalmente de medios e grandes pr~ 

dutores, pela falta de disponibilidade de mão-de-obra no 

meio rural. Este sistema reduz a quantidade de sementes de 

plantas daninnas durante o ciclo da cultura, tornando o 

terreno menos "praguejado". 

O processo mais conh~cido de aplicação de herbici

das em milho e o da pulverização em pre-emergência, logo 

após o plantio e antes da emergência do milho. O pulveri

zador nesta operação trabalha a baixa pressão (30-40 li

bras ou 2-3 kg/cm2) e e munido de bicos em leque para uma 

perfeita cobertura do .solo. A aplicação de herbicidas na 

superfície do solo pode ser muito prejudicada se ela foi 

feita em solo seco, sem a umidade necessária para a ativa 

ção do herbicida. Quando o produto permite, uma das manei 

ras de corrigi r esse prob lema e a incorporação superfi-

cial do herbicida ao solo. Neste caso a aplicação e incor 

poração são feitas antes do plantio. 

Alem do período, e importante tambem considerar na 

competição, a posição relativa e o stand das plantas da-
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ninhas. O controle das plantas daninhas na linha do ml

lho é mais necessário que o seu controle na rua. Este fa 

to permite o uso de herbicidas em faixas, o que traz mui 

tas vantagens técnicas e um custo inicial muito baixo. 

Recomendam-se os seguintes herbicidas para aplica

çao em pré-emergência, logo após o plantio do milho: 

Atrazina + Metalachlor, 1,00 a 1,50 + 1,40 a 2,10 kg 

lha do princípio ativo, para áreas com incidência de fo

lhas largas, capins, trapoeraba. Quando houver a oco rrên 

cia de corda-de-viola, ê necessário que se acrescente , 

no tanque do pulverizador, o herbicida Atrazina, na dose 

de 1,50 kg/ha do princípio ativo. 

Atrazina, 1,50 a 2,00 kg/ha do princípio ativo em 

mistura no tanque, com Alachlor, 1,92 a 2,88 kg/ha do prin 

cípio ativo, para áreas onde há ocorrência de folhas lar 

gas, capins e trapoeraba. Se a corda-de-viola for muito 

frequente, a dose de Atrazina deve ser aumentada para 2,5 

kg/ha do princípio ativo. 

Cyanazina, 1,50 a 1,75 kg/ha do princípio ativo em 

mistura no tanque com Metalachlor, este na dose de 2,16 

a 2,88 kg/ha do princípio ativo, para o controle de capim

marmelada e outras gramíneas anuais. A mistura não é re

comendada para solos leves e deve ser evitada em áreas on 

de a corda-de-viola é frequente. 

Os pulverizadores, que podem ser costais ou de bar-
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ra acopladas ao trator, sao equipamentos de cujo cuidado 

e conservação depende a eficiente aplicação do herbicida 

e, consequentemente, o controle de plantas da~inhas. 



11. ADUBAÇ~O E CALAGEM 

1. Condições de solo 

o milho pode ser cultivado em diferentes tipos de so 

lo. Entretanto os ~endimentos serão mais elevados nos so

los mais profundos, férteis, com boa drenagem e aeração. 

Com relação a acidez o milho desenvolve melhor em so 

los fracamente ácidos ou neutros. Entretanto, quando o pH 

aumenta acima de 6,0 ocorre redução na disponibilidade de 

micronutrientes, (exceto o molibdênio que aumenta sua dis 

ponibilidade com a elevação do pH). 

O cultivo de milho, apos o plantio de soja tem-se 

mostrado bastante eficiente, conforme resultados já alcan 

çados pela pesquisa. 

Ensaios realizados pelo CNPMS/EMBRAPA têm mostrado 

que o cultivo de milho apos a soja proporcionou aumento de 

produção em torno de 30%, quando comparado com o cultivo 

de milho continuo. 

Em trabalho realizado pela EPAMIG em Minas e em so

los sob vegetação de cerrado, cultivados durante cinco 

anos com soja, obteve-se produções de 4,0 a 5,0 t/ha de 

grãos de milho, com o aproveitamento do efeito residual 

da calagem e da adubação fosfatada aplicada na cultura da 
. 

SOJ a. 

Este aproveitamento de nutrientes, principalmente ni 
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trogênio e fósforo deixados no solo pela soja, após a co

lheita, é um dos fatores que favorece a rotação soja-mi

lho e a redução dos custos de produção. 

2. Anãlise do solo 

A planta necessita, para seu crescimento e desenvo~ 

vimento, de 16 elementos essenciais, assim classificados: 

• elementos provenientes do ar e água: carbono, OX1 

gênio e hidrogênio. 

elementos provenientes do solo: macronutrientes 

(elementos exigidos em maiores quantidades): nitrogênio, 

fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre • 

• micronutrientes (elementos exigidos em menores 

quantidades): boro, cobre, cloro, ferro, manganês, molib

dênio e zinco. 

f através da análise do solo que se procura avaliar 

a necessidade de adubação para principais culturas. A aná 

lise fornece condições para se avaliar as quantidades eco 

nômicas de calcário (consequentemente, de cálcio e magné

sio), de fós foro e de potássio que devem ser aplicadas. Uma 

série de cuidados especiais deverão ser observados na amo~ 

tragem do solo a ser analisado: n9 de amostras simples, 

tamanho de área amostrada, cor do solo, declividade, vege 

tação, drenagem, e t c . 
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Após as adubações convencionais no sulco de plantio, 

há o aumento da heterogeneidade do terreno. Nestas condi

ções para minimizar o efeito da concentração dos adubos nO 

sulco de plantio, as amostras devem ser tomadas após a ara 

ção e gradeação do terreno. 

A importância de uma boa amostragem refletirá no coE. 

sumo adequado de fertilizantes e corretivos. Sugere-se que 

os produtores procurem os agentes da EMATER para recebe

rem informações quanto aos cuidados da retirada de amos

tras de solo para análise química. 

2.1. Níveis de fertilidade 

a. pH do solo 

A determinação do pH mede a atividade do hidrogê

nio e constitui um indicativo das características do so-

lo. 

-TABELA 1. Classes de pH em agua 

Classificação Níveis 

Acidez elevada < 5,0 

A<;idez média 5,0 - 5,9 

Acidez fraca 6,0 6,9 

Neutra 7,0 

Alcanilidade fraca 7,1 - 7,8 

Alcani lidade alta > 7, 8 
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b. AlumLnio trocável 

o alumínio é prejudicial a maioria das' culturas' 

pois inibe o des'envolvimento do s·ü .. tema radicular impedi: 

do a absorção e translocação de nutrientes. 

Solos com percentagem de saturação de alumínio info 

rior a 20%, provave lmente não apres'entarão efeito nOC1 Vo 

com relação a implantação da cultura do milho. 

c. Cálcio e magnesio trocáveis 

l -C ++ ++'d 1 d 1 A re açao a ,Mg 1 ea para a ma10r1a as cu -
-turas esta entre 3:1 a 5:1. Quando existe desbalenceamen-

to nesta relação e não há necessidade de calagem, reco-

menda-se aplicar adubos que tenham magnesio na sua formu

lação. 
~. ~. ++ ++ ++ ++ 

Os n1ve1S cr1t1cos para Ca ,Mg ,Ca e Mg no 

solo sao apresentadas na Tabela 2. 



23 

.. .. . ++ ++ ++ ++ TABELA 2. N1veis cr1t1cos de Ca , Mg , Ca , e Mg no 

solo. 

Classificação 

Baixo 

b\édio 

Alto 

Baixo 

Medio 

Alto 

Baixo 

Medio 

Alto 

Cálcio + Magnesio 

Cálcio 

Magnes io 

d. Fósfor o e potássio 

eq. mg/lOO cc 

< 2,00 

2,1 a 5,0 

> 5,0 

< 1,5 

1,6 - 4,0 

> 4,0 

< 0,5 

0,5 - 1,0 

> 1, 0 

Nas análises de rotina, tanto o fósfo ro como o po

tássio sao determinados pelo metodo de Carolina do Norte 

Tem-se adotado os valores para interpretação cons-
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tante na Tabela 3 e 4. 

TABELA 3. N!veis cr!ticos de potássio no soro 

Classificação 

Baixo 

Médio 

Alto 

N!vel de K ppm 

60 

60 - 120 

120 

TABELA 4. Níveis críticos de fosforo no solo 

Classificação Textura media 
e argilosa Textura argilosa 

Baixo 

Medio 

Alto 

10 

10 - 20 

20 

e. Materia orgânica 

Os.teores de materia orgânica são 

três classes (Tabela 5) 

6 

6 - 10 

6 

divididas em 



TABELA 5. Classes de teor de matéria orgânica no solo 

Classificação 

Baixo 

Média 

Alto 

3. Nutrientes essenciais 

3.1. Nitrogênio 

Matéria orgânica 

1,50 

1,50 - 3,0 

3,0 

25 

o nitrogênio é adsorvido pelas plantas na forma ni 

trica 
+ ~ 

(N03 ) e amoniaca1 (NH4 ); entretanto, e 8 forma 

nitrica a mais adsorvida pelos vegetais. 

O nitrogênio é pouco retido pelos co1õides do solo 

e, em virtude disto, facilmente 1ixiviado pelas águas de 

chuvas. Este fato constitui a principal razão para se r~ 

comendar a adubação parcelada de nitrogênio, de modo a 

ocorrer o seu melhor aproveitamento pelas plantas. Sua 

perda no solo ocorre, ainda, pela remoção das colheitas, 

erosão e volatilização. 

O nitrogênio na cultura do milho é ahsorvido em to 

do seu ciclo' vegetativo, entretanto, sua absorção nos pl'!. 

meiros 30 dias ê pequena, aumentando de maneira conside

rável a partir deste ponto. Atinge taxa superior a 4,5 

kg de N/ha/dia durante a época do pendoamento e embone-
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camento. Assim sendo, o sucesso da adubação nitrogenada 

em cobertura, na cultura do milho consiste em suprir as 

plantas em quantidades adequadas no seu período crítico, 

ou seja, entre os 40-50 dias após a germinação das semen 

tes. 

Normalmente, tem-se recomendado a aplicação de 60 

kg de N/ha, sendo 1/3 no plantio e 2/3 em cobertura. 

Os fertilizantes nitrogenados mais encontrados no 

mercad9 brasileiro são: 

Nitrato de amônio: apresenta com cerca de 20% de N, 

sendo a metade na forma nítrica e a outra metade na for

ma amoniacal. Tem a vantagem de apresentar reaçao básica, 

evitando a acidificação do solo pela amônia. 

Sulfato de amônio: constitui a fonte de fertilizan 

te nitrogenado mais utilizada em nosso país. Contem 20% 

de nitrogênio e 24% de enxofre. Este adubo é acidifican

te do solo, razão pela qual bastante atenção deve ser da 

da neste aspecto. 

Uréia: esta fonte apresenta 42-45% de nitrogênio. 

Salitre do Chile: encerra-se em sua composição 16% 

de nitrogênio na forma de nitrato. 

As respostas da cultura de milho a estas diferen

tes fontes têm sido bastante semelhantes. 
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3. 2. Fósforo 

Em contraste com o nitrogênio, as formas de fósfo-

ro no solo são bastante estáveis, não se perdendo por vo 

latização ou lixiviação. Esta alta estabilidade está di 

retamente relacionada com a alta capacidade de fixação 

de fosfatos por constituintes do solo. Sabe-se que nao 

mais de 20% do fósforo aplicado ao solo sao prontamente 

aproveitados pelos vegetais, pois grande parte do fósfo 

ro aplicado e fixado em formas menos solúveis. 

Dentre os fertilizantes fosfatados mais encontra

dos no mercado brasileiro estão: 

Termofosfatos: O produto contem 19-20% de PZOS to

tal e ainda possui cálcio, magnesio e micronutrientes na 

sua CompOSlçao. 

Superfosfato triplo : Difere do superfosfato simples 

por ser constituído principalmente de fosfatos monocál

cicos e com teores mais elevados de P 20S solúvel em água. 

Possui 42-48% de P20
S 

solúvel, 14% de Ca e 2% de S. 

3. 3. Potássio 

IE abs orvido na forma iônica de K+. ' O suprimento ade 

quado de potássio está relacionado com a resistência da 

planta a determinadas doenças, "stress" de umidade, 

baixa temperatura, acamamento e obtenção de produtos com 
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melhor qualidade. 

Os fertilizantes potássicos mais usua1S são : 

• 
Cloreto de potássio: possui 60-62% de K20 . É a for 

ma mais usual dos fertilizantes potássicos. 

Sulfato de potassio: possui 50-53% de K20. 

Sulfato de potássio e magnésio: tem em sua compos~ 
-çao 22% de K20 e 25% de Mg S04 . 

Nitrato de potássio: encerra em sua composição 44% 

de K
2
0 e 13% de N. 

3.4. Cálcio 

O cálcio é elemento de ocorrência generalizada na 
.. b . d 1 f· - . 2+ natureza . r. a sorv1 o pelas p antas na orma 10n1ca Ca 

e pode provir da solução do solo ou do complexo sortivo, 

pelo processo de troca. A manutenção de equilíbrio en

tre os teores de cálcio e magnésio no solo é bastante im 

portante. Alguns trabalhos têm mostrado que a relação 

ideal está entre 3/1 e 5/1. 

3.5. Magnésio 

-. -O magnes10 e 

ma . -. (2+) 10n1ca Mg . 

sempre absorvido pelas plantas na for 

Na agricultura, o magnésio tem como fon 

tes principais o calcário dolomÍtico, dolomi ta (21, 7MgO), 
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sulfato de magnésio comercial (16% de MgO), nitrato de 

magnésio (15,5% de MgO) e magnesita (26% de Mg). 

Alguns adubos comumente utilizados apresentam teo

res variáveis de magnésio, dentre eles citam-se: nitro

cálcio (8% de MgO); superfosfato simples (O ,5% MgO); es

coria de Thomas (2-6% MgO); termofosfato (18% de MgO). 

3.6. Enxofre 

- - 2 O enxofre e absorvido na forma de S04 ' podendo 

tambem ser absorvido em pequenas proporçoes na forma de 

S02 (absorção foliar) e na forma de aminoácidos (cisteí 

na, por exemplo). 

O enxofre pode ser aplicado diretamente no solo na 

forma de enxofre elementar, sulfato de cálcio (gesso) 

(CaS0
4

.2H
2
0) ou como componente de outros fertilizantes. 

As perdas do enxofre se verificam, principalmente, por 

lixiviação. Alguns trabalhos têm evidenciado perdas de 

ate 80% do enxofre adicionado como fertilizante. Traba

lhos realizados em são Paulo mostraram que, em solos d~ 

fi ci entes em S, a aplicação de 40 kg de enxofre na for

ma de su lfato de cálcio, na cultura do milho, proporcio 

nou aumento significativo da produção. 

3.7. Micronutrientes 

O zinco é sem dúvida o micronutriente cuj a deficiên 

Cla e bastante comum em lavouras de milho. 
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Recomenda-se aplicar 9 kg de Zn/ha quando a adubação -e 

feita a lanço. Essa quantidade tem sido suficiente para 

quatro colheitas sucessivas. 

Para as apli cações anuais, no sulco de plantio, têm 

-se recomendado 2 kg de Zn/ha, tambem na forma de sulfa 

to de zinco (22,77. Zn). 

Quando a deficiência aparece com a cultura em desen 

volvimento, recomendam-se pulverizacões (400 l/ha) com a 

solução de 0,57. de sulfato de zinco, neutralizada com 

0,257. de cal. 

4. Calagem 

4.1. Necessidades da calagem 

Com a aplicação do calcário objetiva-se, basicamen 

te, a redução da solubilidade de certos elementos tóxi

cos (alumínio e/ou manganês) que, em determinadas con

centrações, podem limitar a produção. 

Apesar da existência de outros materiais, o correti

vo mais usado para eliminar a presença dos elementos tóxi. 

cos é o calcário calcítico ou o dolomítico. Além de neutra 

lizar o alumínio, o calcário fornece o cálcio e o magnésio, 

que são elementos essenciais ã nutrição mineral do milho. 

A necessidade de calagem (NC) e calculada pela 

fórmula: NC = 2 x AI +3 (eq.mg/IOOcc) cujo resul

tado fornece a quantidade de calcário (PRNT 1007.) a ser 

aplicado emt/ha. EmMinas Gerais, alem do fator2, utiliza-
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. 1 d C +2 Mg2 
se o conceLto de comp etar os teores e a + do 

solo para 2 eq.mg/lOO cc. Assim, a fórmula utilizada pa

ra o cálculo é: 

Necessidade de calagem (t/ha) - 2 x AI +[2 - (Ca + Mg)] 

4.2. Escolha do corretivo 

A escolha de um corretivo deve ser orientada nos se 

guintes aspectos: 

• poder relativo de neutralização total (PRNT) 

• preço da tonelada do PRNT 

• relação Ca/Mg 

As recomendações de calcário devem ser efetuadas 

com base no PRNT a 100%. Caso o calcário adquirido pos

sua um valor superior ou inferior a 100%, é necessário 

corrigir a quantidade recomendada. A velocidade de rea

ção do calcário com o solo está intimamente relacionada 

com o grau de finura do corretivo. Quanto mais fino for 

o calcário, mais rápida, será sua reação no solo, pois a 

superfície do contato solo com o calcário, será bastante 

aumentada. Evidentemente, além desta característ ica, o p~ 

der de neutralização do calcário , reveste-se também 'de 
. ". grande lmportancla. 

'A calagem em geral tem um efei to res idual que varia 

de 3 a 5 anos . 

Após este período o processo de re-acidificação do 

solo pode acontecer, fazendo-se novamente sentir a pre-
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sença de alumínio trocáve1 em condições tóxicas . Ressa1-

te-s.e que este período é variável, tendo em vista o fa

tor solo, precipitação, utilização da área e outros fato 

res. 

Em solos com baixos teores de magnésio recomenda

se o uso de calcário do10mítico. 

~ necessário que se calcule o preço real do corre

tivo em função do PRNT e que se observe a relação entre 

o cálcio e o magnésio. 

Entre dois calcários deverá ser escolhido o que 

apresentar a tonelada de PRNT mais barata. 



111. CULTIVARES DE MILHO PARA O BRASIL 

1. Introdução 

Aumentos substanciais no rendimento e, consequentemen 

te, na produção podem ser obtidos com o uso de técnicas já 

conhecidas, mas pouco adotadas pelos agricultores. Entre 

elas, a utilização de cultivares mais produtivas e adapt~ 

das às condições de cada região cons is te em uma tecnologia 

simples e essencial para melhorar o rendimento da cultu

ra, principalmente por ser uma medida que não implica em 

aumento substancial de capital investido. 

2. Caracterização de cultivares 

-Atualmente, no Brasil, sao utilizados dois tipos de 

cultivares: as variedades e os hibridos. As variedades me 

lhoradas possibilitam fornecer aos agricultores sementes 

de baixo custo e sao mais produtivas que as variedades n~ 

tivas. As variedades podem apresentar uma maior estabili-

dade de produção, - inferiores ~. porem sao aos h1br1dos em ren 

dimento e uniformidade. são utilizadas com sucesso, prin--cipalment e em regiões onde a utilização de hibrídos nao 

tem sido possivel. Exemplos de variedades: Maya, Central

mex, BR 126, BR 108, etc. 

Um hibrido é O produto resultante d·e um cruzamento 



34 

controlado entre pais geneticamente diferentes. Os híbéi -
dos mais comuns são : híbrido de variedades e híbrido de li 

nhagens. 

Híbrido de variedade (intervarietal) é o cruzamento 

entre duas variedades, exemplo: Phoenix ~ Maya x IAC-l. 

Híbrido de linhagem é malS comumente encontrado no 

comércio, sendo três os tipos: Híbrido simples - cruzamen 

to entre duas linhagens, exemplo: Ag 7811. Híbrido tri

plo - cruzamento de um híbrido simples com uma linhagem, 

exemplo: Save 342 . Híbrido Duplo - cruzamento entre dois 

híbridos simples, exemplo: Car gill 511 

As sementes de híbridos devem ser adquiridas no co

mércio todo ano. Se o agricultor plantar as sementes co

lhidas de seu campo de milho híbrido , terã, lo go no pri

meiro ano, uma redução de 20% ou mais no rendimento. 

Os híbridos são mais utili zados nas regiões de agri 

cultura mais tecnificada. Estes atingem um maior teto de 

produção, sendo mais uniformes que variedades. 

3. Cultivares e suas aplicações 

Diferentes tipos de cultivares existentes podem ser 

utilizadas, de acordo com o objetivo de cada exploração. 

3.1. Cultivares Tardia. de Porte Alto 

Atualmente existem , disponíveis no comercio, semen-
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tes destas cultivares que se caracterizam por apresenta

rem altura de plantas variando de 2,80 a 3,50 metros, e 

florescimento masculino dos 75 a 85 dias após a gerrnina-

çao. 

são indicadas para aquelas reg10es onde os proble

mas de acamamento, ocasionados por ventos fortes queoco~ 

rem em determinadas epocas do ano, nao são relevantes e 

a utilização de plantio menos densos e usual (abaixo de 

50 mil plantas por hectare). 

3.2. Cultivares Precoces de Porte Baixo 

são cultivares que aprefentam altura de plantas va

riando de 2,00 a 2,40 metros, e florescimento masculino 

dos 60 a 70 dias após a germinaçao. 

Devido ã grande diversidade ecológica do Brasil,com 

uma gama enorme de regiões distintas, principalmenteaqu~ 

las em que a distribuição pluviométrica é fator limitan

te para a cultura, a utilização de cultivares de ciclo 

mais curto pode ser uma boa alternativa, além de facili

tar sucessao com outras culturas. 

são indicadas tambem para aquelas reg10es onde e in 

tensivo o uso de mecanização, ou para plantios ma1S den

sos (de 65 a 70 mil plantas por hectare) com menor risco 

de acamamento, devido ao seu porte mais reduzido e melhor 

arquitetura. 

3.3. Cultivares Tardios Braqu1ticos (Porte Baixo) 

são cultivares que apresentam altura de plantas va-
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riando de 2,00 a 2,80 metros, com florescimento masculi

no dos 75 a 85 dias apÓs a germ1naçao. 

Devido ao seu porte reduzido, vigor e espessura dos 

colmos são indicadas, principalmente, para regiões com sé 
, -

rios problemas de acamamento, ocasionados por ventos for 

tes. 

4. Recomendações de cultivares para o Brasil 

Apesar do menor potencial genético de produção em r=. 

laçio aos híbridos, e importante que existam, disponíveis 

no mercado, variedades melhoradas de milho que atendam 

uma parte dos agricultores, os quais, por tradicionalis-
- ~ . mo ou outras causas, nao usam sementes h1br1das. Se este 

agricultor não dispuser de boas variedades (variedades 

melhoradas) e plantar variedades nativas estarã contri

buindo, certamente, para reduzir a média de produtivida

de brasileira, além de correr maior risco de sofre pre-
. ~ 
JU1Z0S. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Mílh.o e SorBo (CNPMS) 

da EMBRAPA coordena os Ensaios Nacionais de Milho, cUJo 

objetivo bãsico é testar as diversas cultivaref. de milho 

geradas nas instituições de pesqu1sa do país. Estes en

saios possibilitam, também, a indicação de cultivares pa 

ra plantio, principalmente nas regiões onde ainda não e

xiste um ensaio regional próprio. 

Atualmente, são realizados três tipos de Ensaios Na

cionais: Milho Normal, Milho Precoce e Milho Planta Baixa. 
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o Ensaio Nacional de Milho Normal (porte alto e tar 

dio) e conduzido nas seguintes regiões: 

a. Região Sul - Compreende os Estados do Rio Gran

de do Sul, Santa Catarina e Paraná (sul do Estado). 

b. Região Centro - Compreende os Es tados de são 

Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás, Paraná (norte) 

e o Distrito Federal . 

c. Região Litoral/Leste/Nordeste/Norte Compreen 

de os Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, 

Sergipe, Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande doNor 
- . ~ - -te, Ceara, PLauL, Maranhao, Amazonas e Para. 

A seguir são apresentadas algumas das melhores cul 

ti vares comerciais de milho normal, baseando-se na média 

do peso de espigas (kg/ha) , dos ensaios dos anos agríco

la de 1977/78, 1978/79 e 1979/80, são apresentadas por 

região do Brasil. 

Região Sul - Nessa região, as cultivares que mais 

se destacaram, com media de produtividade acima de 3.000 

kg /he~tare, nos três anos agrícolas de realização do en 

saio, estão indicadas na Tabela 1. 



38 

TABELA 1. Relação das melhores cultivares de milho do En 

saio Nacional de Milho Normal, na Região Sul. Pc 

ríodo de 1977/78 a 1979/80. 

Cul tivar 

AG 28 ou 

AG 28 A 

AG 401 

Cargill 408 

Cargill 5005 H 

B 670 

lAC Phoenyx 

SAVE 364 

OINA 09 

Firma Produtora 

Agrocercs 

Agroceres 

Cargill 

Cargill 

Oekalb 

lAC 

IPAGRO 

Oinamilho 

Tipo de cultivar 

Híbrido duplo, grãos 

amarelos dentados 

Híbrido duplo, p,rãos 

amarelos duros 

Híbrido duplo, grãos 

amarelos dentados 

Híbrido duplo, grãos 

amarelos dentados 

Híbrido duplo, grãos 

brancos semi dentados 

Híbrido int ervarie-

tal 

Híbrido duplo, grãos 

amarelos dentados 

Híbrido duplo, grãos 

amarelos semidenta-

dos 
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Para a Regiào Centro as cultivares que IDa1S se des

tacaram, com produtividade media acima de 5000 kg/ha,nos 

três anos agrícolas, constam da Tabela 2. 

Tabela 2. Relação dos melhores cultivares de milho do En 
saio Nacional de Milho Normal; Região Centro. 
Período de 1977/78 a 1979/80. 

Cultivar 

AG 170 

AG 791 

Cargill 115 

Cargill 121 

B 670 

IAC Phoenyx 

IAC Maya 

OINA 08 

OINA 10 

R. OURO 06 

BR 126 

Firma Produtora 

Agroceres 

Agroceres 

Cargill 

Cargill 

Dekalb 

IAC 

IAC 

Oinamilho 

Oinamilho 

Reis de 
Ouro 

CNPMS 

Tipo de cultivar 

Híbrido duplo, grãos 
amarelGs dentados 

Híbrido duplo, 
amarelos duros 

-graos 

Híbrido duplo, grãos 
amarelos dentados 

HÍbrido duplo, grãos 
amarelos dentados 

HÍbrido duplo, grãos 
brancos semidentados 

Híbrido intervarie
tal, grãos amarelos 
semidentados 

Variedade, grãos ama 
relos duros 

Híbrido duplo, grãos 
amarelos semidenta
dos 

Híbrido duplo, grãos 
amarelos semidentados 

Híbrido duplo, grãos 
amarelos dentados 

Variedade 
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Para a RegL40 Litoral/Leste/Nordeste/Norte as cultí 

vares que mais se destacaram, com produtividade media a

cima de 3000 kg/ha, nos três anos agrícolas constam da 

Tabela 3. 

TABELA 3. Relações das melhores culti vares de milho do En 
saio Nacional de milho normal; RegiÃo Litora1T 
Leste/Nordeste/Norte. PerIodo de 1977/78 a 1979 
/80. 

Cultivar 

AG 170 

AG 401 

Cargill 125 

Cargill 5005 M 

11 670 

11 666 

ESALQ VD-2 

R. Ouro-18 

Firma Produtora 

Agroceres 

Agroceres 

Cargill 

Cargill 

Deka1b 

Deka1b 

ESALQ 

Reis 
de 
Ouro 

Tipo de cultivar 

Híbrido duplo, grãos 
amarelos dentados 

Híbrido duplo, 
amarelos duros 

-graos 

Híbrido duplo, grãos 
amarelos dentados 

HLbrido duplo, grãos 
amarelos dentados 

Híbrido duplo, grãos 
brancos semidentados 

Híbrido duplo, grãos 
brancos semidentados 

Variedade, grãos ama 
relos dentados -

Híbrido duplo, grãos 
amarelos semidenta
dos 

Essas cultivares apresentaram médias de produtivida 

de muito superiores á m~dia nacional, sendo na . . ma10n.a 
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de natureza h!hrida, evidenci.ando o ma:LOr potencial dos 

h1bridos em relação ã variedades atuais. 

Ensaio Nacional de Milho Precoce - As cultivares co 

merciais de milho precoce que mais se destacaram com pr~ 

dutividade média (peso de espigas) acima de 6000 kg/ha, 

nos quatro anos de ensaios (1976/77, 1977/78, 1978/79 e 

1979/80)., estão relacionadas na Tabela 4. 

TABELA 4. Relação de cultivares de milho qUE'. mais se des 

tacaram no Ensaio Nacional de Milho Precoce, em 

diversas regiões brasileiras no período de 1977 

/78 a 1979/80. 

Cultivar Firma Produtora Tipo de cultivar 

Híbrido duplo, -
AG 62 Agroceres graos 

amarelos dentados 

AG 64 Híbrido duplo, -ou Agroceres graos 
AG 64 A amarelos dentados 

Híbrido duplo, -
Cargi11 507 Cargi11 

graos 
amarelos dentados 

Híbrido duplo, -
Cargi11 511 Cargi11 graos 

amarelos dentados 

Save 342 IPAGRO 
Híbrido triplo, grãos 
3ffiarelos dentados 

Observa-se que todas essas cultivares sao hi:bridas, 
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com nrveis de produtividade similares aos do milho nor

mal (Região Centro) portanto bem acima da media naC10-

nal. Estes dados evidenciam o potencial destas cultiva

res em relação às variedades, alem de permitir seu plan

tio, com boa garantia de sucesso, em regiões onde é van

tajosa a utilização de milho precoc.e. 

Ensaio Nacional de Hilho Planta Baixa - As cultiva-

res comerciais de milho de porte baixo que ma1S se desta 

caram, com produtividade média (peso de espigas) 

de 4000 kg/ha, nos três anos de ensaios (1977/78, 

79 e 1979/80), estão relacionados na Tabela 5. 

. 
aCUDa 

1978/ 
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TAllE.LA 5. Relação das cultivares de milho que mais se des 

tacaram no Ensaio Nacional de Milho Planta Bai 

xa, em diversas regiões brasileiras, no perío

do de 1977/78 a 1979/80. 

Cultivar Firma Produtora 

AG 452 B Agroceres 

AG 351 B Agroceres 

ESALQ PB-l ESALQ 

Piranão VD-l ESALQ 

Piranão VD-2 ESALQ 

BR 105 (CMS-o 2) CNPMS 

BR 108 (CMS-03) CNPMS 

Reis 

R. Ouro 99 de 

Ouro 

Tipo de cultivar 

Híbrido duplo, grãos 

amarelos duros 

Híbrido duplo, grãos 

amarelos dentados 

Variedade, grãos ama 

relos semidentados 

Variedade, grãos ama 

relos dentados 

Variedade, grãos ama 

relos dentados 

Variedade, grãos la

ranja semiduros 

Variedade, grãos bran 

cos dentados 

Híbrido íntervarie

tal, grãos amarelos 

dentados 
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Observa-se que essas cultivares (híbridos e varieda 

des) apresentaram bons níveis de produtividade, também mui 

to acima da media nacional. Esses dados evidenciam o po

tencial das cultivares de milho de porte baixo, permiti~ -do o seu plantio, principalmente em regioes com 
~ . 
ser~os 

problemas de acamamento, com boa margem de segurança e 

maior garantia de sucesso. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS) 

da EMBRAPA lançou as seguintes variedades melhoradas de 

milho até o momento: 

BR-125 - ~ uma variedade sintética de grãos alaran

jados duros, recomendada tanto para a produção de graos 

como para silagem. Devido 2.0 seu porte alto 0,0 a 3,5 m), 

esta cultivar não é indicada para regiões sujeitas a ven 

tos fortes, que poderão ocasionar serios problemas com a 

camamento das plantas. Em ensaios instalados em diversos 

locais da região central do país, esta cultivar apresen

tou uma produtividade media de grãos de 3600 kg/ha, quan 

do cultivada numa densidade de 50 mil plantas/ha. Quanto 

ã resistência ã doença, e tolerante ã helminthospor::iose e 

à ferrugem, sendo susceptível ao IDÍldio. Esta variedade 

é recomendada para os Estados de Minas Gerais, são Paul~ 

Goiás, Paraná, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul. 

BR-l26 - Variedade sintética de porte alto, modera

damente resistente ao acamamento e tolerante às princi-
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pais doenças; pOSSU1 graos dentados, de cor amarela e -e 

recomendada tanto para a produção de grãos como para si

lagem. Apresenta altas produções de massa verde por uni

dade de área. Em ensaios instalados na Região Centro, e~ 

ta cultivar apresentou uma produtividade média de 4000 kg 

de grãos/ha, numa densidade de 50 mil plantas/ha. Em ex

perimentos de forrageiras, produziu até 50 toneladas de 

massa verde por hectare. Esta variedade é indicada para 

os Estados de Minas Gerais, são Paulo, Goiás, Paraná, Es 

pírito Santo e Mato Grosso do Sul. 

BR-I05 - Variedade sintética, de porte baixo, com 

graos de coloração amarelo-alaranjada, resistente ao mil 

dio e tolerante às outras principais doenças, apresenta~ 

do certa variabilidade, principalmente para o tipo e cor 

do grao, mas com boas características para o mercado in

ternacional. Esta variedade vem sendo cultivada na região 

Centro-Sul com ótimo desempenho (produtividade média de 

4200 kg de grãos / halo A densidade de plantas ideal está 

entre 60 e 70 mil plantas por hectare, devendo ser reco

mendada para os Estados de Minas Gerais, são Paulo, Para 

ná e Mato Gros so do Sul. 

BR~108 - Variedade sintética, de porte baixo, de 

graos dentados e brancos, tolerantes à helminthosporiose 

e à ferru gem. ~ adequada para mistura à farinha de trigo 

para uso na indústria alimentícia. Apresenta produtivid~ 
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de media de 5200 kg de grãos/ha, sendo recomendada para 

a região Central do Brasil, particularmente para os Esta 

dos de Minas Gerais, são Paulo, norte do Paraná e Mato 

Grosso do Sul. 

BR-427 - Milho Doce - Variedade resistente ao acama 

mento e tolerante ã helminthosporiose e ã ferrugem. Pos

SU1 graos rugosos de cor amarelo-fosco, apresentando alto 

teor de açucares redutores e polissacarídeos soluveis em 

agua, quando em estado de grãos leitosos, sendo própria 

para consutIJ) "in natura" ou para a indúst.ria alimentícia. 

~ recomendada para os Es tados de são Paulo, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, sul de Goiás, Mato Grosso do Sul e Espí

rito Santo. 

Esta cultivar tem apresentado também um excelente de 

sempenho no Rio Grande do Sul. 



IV. PRINCIPAIS PRAGAS DA CULTURA DE MILHO 

1. Introdução 

o ntimero de insetos encontrado na cultura de milho 

no campo é bastante elevado. Entretanto, somente algumas 

espécies constituem problema para a cultura, dependendo 

das condições ambientais reinantes em cada local. 

Os dados relativos aos danos causados pelas princi-
-pais pragas de milho, medidos quantitativamente, sao po~ 

cos, porem já se tem verificado danos até de 34% na pro

dução. Nas condições atuais de preço de mercado do grao 

de milho, tornam-se as pragas um fator bastante importa~ 

te dentro do sistema de produção para a cultura de milho 

no Brasil. 

O armazenamento de milho na fazenda ê um prob lema sé 

r~o a resolver. Isto porque as estruturas de armazename~ 

to sao muito rústicas, impróprias para boa conservação dos 

graos, propiciando a destruição de grandes quantidades de 

milho por carunchos e traças. O problema t orna-se ma1S 

simples quando se dispõe de instalações que facilitam a 

aplicação de inseticidas. Porem, deve-se seguir uma orie!:, , 
tação técnica para se usar o defensivo somente quando ne 

cessãrio e na dosagem suficiente para garantir bom contr~ 
. ~ ~ . 

le e eV1tar res1duos tOX1COS nos alimentos. 

Os tópicos seguintes contém informações que auxili-
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am no controle e manejo das pragas do milho no campo e ar

mazenado na fazenda . 

2. Pragas de Campo 

7..1. Lagarta elasmo - Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 

1848) - Lepidoptera - Pyralidae. 

A lagarta e lasmo vem se tornando, juntamente com a la 

garta do cartucho, as principais pragas da cultura de mi

lho em condições de campo. Tem sido observado que esta pr~ 

ga ocorre com maior frequência em solos arenosos e em pe

ríodos secos após as primeiras chuvas . Também tem sido pr~ 

blemática para as culturas em solos sob vegetação de cer

rados , sobretudo no primeiro ano de cultivo. 

A forma adulta da lagarta elasmo é uma pequena mari

posa medindo cerca de 20 mm de envergadura , apresentando 

coloração cinza amarelada. A postura é feita nas folhas, 

bainhas ou hastes das plantas hospedeiras onde ocorre a e 

closão das larvas num período variãvel de acordo com as 

condições climáticas . A larva, inicialmente, alimenta - se 

das folhas, descendo em seguida para o solo, e penetra na 

planta ã altura do colo , no qual faz uma galeria ascenden 

te que termina destruindo o ponto de crescimento da plan

ta. 

As lagartas completamente desenvolvidas medem cerca 

de 15 mm de comprimento e têm coloração verde azulada com 

estrias transversais marrons, purpúreas ou pardo escuras. 
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Findo o período 1arva1, em média 21 dias, as l.',rvas tran~ 

formam-se em crisálidas, próximo da haste da planta ou 

nas proximidades desta no solo e após aproximadamente 8 

dias emergem os adultos. 

a. identificação no campo 

Os mal.ores prej uízos para a cu1 tura do milho são cau 

sados nos ,primeiros 30 dias após a germinação. Portanto, 

para se identificar a presença da lagarta e1asmo no cam

po deve-se proceder um levant'amento considerando aquele 

perrodo de tempo. 

Devido ao ataque, ocorre primeiramente a morte das f~ 

lhas centrais, cujo sintoma e denominado "coração morto". 

Sendo puxadas com a mão as folhas secas do centro se des 

tacam com facilidade. Posteriormente ocorre o perfilhame!: 

to ou a morte da planta; uma folha enrolada, atacada por 

elasmo, quando chega a abrir apresenta orifícios bem re

dondos dispostos em linha reta. 

Junto ao orifício de entrada encontra-se um tubo 

construído pela lagarta, com teia, terra e detritos vege 

tais dentro do qual se abriga. Uma característica marcan 

te desta praga e que as lagartas são bastante ativas e 

saltam qu~ndo tocadas. 

b. controle 

Os inseticidas registrados e recomendados para con-
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trolar esta praga podemser aplicadas junto ao adubo por 

ocasião do plantio (Aldrin, 1,75 kg p.a/ha) ou em pulveri 

zação dirigindo-se a calda inse ticida par.a a região do co 

lo da planta. Para esta aplicação , recomendà-se a utili

zaçao de produtos ã base de Endrin (0,18 litros do p.a/ 

ha) Carbaryl (1,7 kg p.a/ha), Malathion (0,75 1 p.a/ha) 

ou Trichlorphon (1 kg p.a/ha). 

2.2. Lagarta rosca - Agrotis spp - Lepidoptera-Noc tuidae 

várias espécies de lagarta ros ca atacam a cul tura de 

milho porém a espécie A. ipsiZon tem sido a mais comum. 

As plantas atacadas por lagarta rosca são totalmente im-

produtivas. Tem sido observado que a cada ano agrícola 

aumenta a infestação de lagarta rosca em áreas cultiva

das com milho. Como são várias espécies envolvidas, e o 

controle qur~co ê difícil, pode-se considerar esse gru

po de pragas, como séria ameaça ao bom stand na cultura 

do milho. 

O adulto é uma mariposa geralmente de coloração mar

ron escura com áreas claras no pr~me1ro par de asas, e co 

loração clara com os bordos escuros, no segundo par. Me

de cerca de 35 mm de envergadura. As posturas são feitas 

na parte aérea da planta e cada fêmea tem um potencial p!!. 

ra colocar em média 750 ovos durante a sua vida. Apos a 

eclosão , as lagartas dirigernrse para o solo, onde perma

necem prote gidas durante o dia, so saindo ao anoi tecer p!!. 

ra se alimentarem. A larv~. deste inseto alimenta-se da 
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baste da planta, provocando o seccionamento da mesma, que 

pode ser total quando as plantas estão com uma altura de 

até 20 em, pois ainda são muito tenras e finas. 

As larvas quando completamente desenvolvidas medem 

cerca de 40 mm, são robustas, cilfndricas, lisas e apre

sentam coloração variável, predominando a cor cinza esc~ 

ra. A fase larval dura cerca de 25 a 30 dias, transfor

mando-se na fase pupal no próprio solo, onde permanece 

por cerca de 2 a 3 semanas de onde emergem os adultos. 

ij. identificação no campo 

o milho geralmente so e atacado pela lagarta rosca 

até 50 em de altura. Deve-se procurar por plantas apre

sentando o colmo seccíonado na região do coleto. O ataque 

de lagarta rosca provoca três sintomas diferentes: inici 

almente as lagartas provocam seccionamento parcial do col 

mo e quando a lesão e grande surge o chamado "coração mor 

to", com a consequente morte da planta; quando a lesão é 

pequena surgem manchas semelhantes às causadas por "defi 

ciências minerais"; a lagarta rosca pode também provocar 

um "perfílhamento" que é indesejável pois surgirá uma tou 

ceira totalmente improdutiva. Uma larva é capaz de des

truir de,4 a 6 plantas. As lagartas abrigam-se no solo em 

volta das plantas recém-atacadas, numa faixa lateral de 

10 cm e numa profundidade de 7 em. As lagartas quando to 

cadas enrolam-se tomando o aspecto de uma rosca 
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Muitas vezes o ataque de A. · ipsi~on é confundido com 

o de E. lignosellus porém, pode ser facilmente distingui

do uma vez que a lagarta elasmo faz orif!cio e penetra no 

colmo, enquanto a lagarta rosca alimenta-se externamente 

sem penetrar na planta. 

b. controle 

05 mesD)OS produtos recomendados para o controle da I!. 

garta elasmo são também eficientes no controle da lagarta 

rosca. 

2.3. Lagarta do cartucho -Spodopteroa frougiperoda (Smith, 

1797) - Lepidoptera - Noctuidae 

A lagarta do cartucho é considerada uma das princi

pais pragas do milho nas Américas. A larva deste inseto PE

de atacar todos os estádios de crescimento da cultura as

sumindo grande importância no México, América Central e 

América do Sul. 

No México, foi verificada uma redução de 37,7'7. na prE

dução de milho devido ao ataque de S. frougiperoda. 

No Brasil, esta redução variou de 15 a 34% dependen

do do estádio de crescimento da cultura. 

O inseto adulto ê uma mariposa medindo cerca de 35 mm 

de envergadura e apresentando uma coloração pardo - escuro 

nas asas anteriores, e branca-acinzentado nas asas poste-

riores. -As posturas sao feitas em massas, possuindo em 
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média., 150 ovos. O período de incubação de ovos é de apro 

xímadamente 3 dias . 

As larvas recém eclodidas alimentam- se da própria cas

ca do ovo . Após esta primeira alimentação, permanecem em 

repouso por um tempo variável de 2 a 10 horas. Quando en

contram hospedeiro adequado, elas começam a se alimentar 

dos tecidos verdes, geralmente começando pelas áreas mais 

suculentas, deixando apenas a epiderme membranosa, provo

cando o sintoma conhecido como "folhas raspadas" . À medi

da que as l arvas crescem, começam a fazer orifícios nas 

folhas , podendo destruir completamente as plantas ma is no 

l,(3S ; o ataque pode ocorrer desde o estád io de "seedling': 

até o da formação das espigas. 

A lagarta completamente desenvolvida mede cerca de 40 

mm, e com co l oração variável de pardo- escura, verde ate 

quase preta e com um característico Y invertido na parte 

frontal da cabeça . O período larval depende das condições 

de temperatura, sendo que, nas nossas condições, dura em 

torno de 15 dias. Findo este período, a larva geralmente 

val para o solo , onde se torna pupa. O período pupal varia 

de 10 a 12 dias nas épocas mais quentes do ano. 

a. identificação no campo , 

Larvas de prlmeao instar geralmente consomem o te 

cido verde de um lado da folha, deixando in tac ta a epl

derme membranosa do outro Ieda. Isto é uma boa indicação 
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da presença de larvas IDa1S Jovens na cultura do milho, 

uma vez que são poucos os insetos que apresentam hábitos 

semelhantes e na área atacada pela lagarta do cartucho . 

A presença da larva no interior do cartucho da planta p~ 

de ser indicada pela quantidade de excreções ainda fr es

cas existentes na planta, ou abrindo- se as folhas e obser 
~ . 

vando lagartas com cabeça escura e um caracter1st1co y 

invertido na parte frontal da cabeça. 

b. controle 

o controle da lagarta do cartucho pode ser fei to me

diante o uso de vários produtos químicos. Segundo pesqu~ 

sas realizadas no Brasil, o insucesso no controle a este 

inseto não está relacionado com o produto químico em S1, 

mas sim com o método de aplicação. O polvilhamento e a 

pulverização com bico tipo cone não são eficientes, ten

do em vista a localização das lagartas protegidas dentro 

do cartucho. A formulação granulada seria ideal no contro 

le do inseto. Produtos ã base de Diazinon granulado (1,4 

kg do princípio ativo por hectare) têm sido bastante efi 

cientes no controle a esta praga . Não se podendo contar 

COm uma granuladeira em areas onde não e possível a apli 

cação manual devem-se aplicar produtos por via líquida, p~ 

rêm utilizando- se bicos com jatos em leque dirigidos pa

ra c cartucho da planta. Recomendam-se para tal aplicação, 

os produtos Carbaryl (0 , 85 kg do princípio ativo por hec 
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tare), Diazinon (0,6 kg p.a/ha), Metomil (0 , 361 p.a/ha), 

Trichlorphon (0,7 kg p . a/ha) ou End rin (0,24 1 p .a / ha). 

2.4. Lagarta da espiga - Heliothis zea (Boddie, 1850) 

Lepidoptera: Noctuidae 

A lagarta da esp~ga e cons iderada uma da s ma~s ~m-

portantes pragas de milho nos Estados Unidos, causando 

mais danos que qualquer outro inseto. Naquele país os pr~ 

juízos causados por H. zea chegam ate 14% em milho doce. 

No Brasil, já se verificou uma redução de 8,38% na prod~ 

ção do milho Hmd 7974, sendo que 2, 09% foi devido a ali

mentação nos grãos; 1,99% devido ao ap odr ecimen to dos 

graos, e 4,3% devido à alimentação nos es tilo s-estig~ 

estigmas , impedindo a f ormação dos grãos . 

Alem do prejuízo direto causado pela lagarta da es 

p~ ga , seu ataque favorece a infestação de outras pra

gas importantes tais como o caruncho , Sitophilus zeamais 

e a traça, Sitrotoga cerealella . 

O inseto adulto e uma mariposa com cerca de 40 mm de 

envergadura; as asas anteriore s sao de coloração amarelo 

- parda, com uma faixa transversal mais escura, apresen

tando tambem manchas escuras dispersas sobre as asas. As 

asas posteriores sao mais claras, com uma faixa nas bor

das externas. 

A fêmea fecundada poe os ovos em qualquer parte da 

planta , mas de preferência nos "cabelos" (estigmas) da flor 

feminina "boneca". Cada fêulta deposita em med ia 1. 000 
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ovos durante sua vida. Os ovos sao geralmente deposita

dos individualmente, e somente um ou dois por planta. A

pós 3-4 dias dá-se a eclosão das larvas que começam a ali 

mentar imediatamente. Ã medida que elas se desenvolvem, 

penetram no interior da espiga e iniciam a destruição dos 

grãos emformação. A larva comp l etamente desenvolvida me

de cerca de 3,5 cm e com coloração var i ável de um verde

claro ou rosa para marron ou quase preta com partes ma i s 

claras. O período larval varia de 13 a 25 dias, findos os 

quais as larvas saem da espiga e vao para o solo para se 

tornarem pupa. O período pupal requer de 10 a 15 dias. 

a. identificação no campo 

O ovo da lagarta da esp1ga medindo cerca de um rmn de 

diâmetro, com a forma hemisferica e apresentando saliên

cias laterais pode ser visualizado atraves de um exame m1 

nUC10SO do "tufo de cabelos", com uma lupa ou mesmo a o

lho nu. Após a eclosão, as lagartas penetram nas espigas 

deixando um orifício bem visível. Na fase de milho verde , 

pelo despalhamento, ge ralmente se encontra uma lagarta no 

interior da espiga infes tada. 

b. controle 

Ate o presente momento tem-se verificado ser inviá

velo controle químico de3ta praga em cultura dest inada 
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á produção de grãos. Entretanto, se dentro de uma si tua

ção particular -for necessãrio o controle, pode-se usar 

inseticida ã base de Carbaryl, Trichlorphon e Metoxiclo 

ro, todos na base de 1.0 kg do princípio ativo por hecta 

re. 

3. Pra9as de Milho Armazenado 

3.1. Caruncho - Sitophilus spp -Coleoptera -Curculio

nidae 

3.2. Traça -Sitrotoga cerealella (Olivier, 1819) Lepi 

doptera - Gelechiídae 

Os prejuízos causados nos graos pelos insetos são de 

diversas formas, que podem ser resumidos nos seguintes 
~ 

l.tens : 

Redução de Peso e Valor Comercial: Os insetos ao se 

alimentarem do grão consomem e destroem grandes quantid~ 

des de material, concorrendo grandemente para redução no 

pes·o. Os danos causados nos grãos também influenciam o va 

lor comercíal do produto. 

Redução da Qualidade: Alem das perdas anteriormente 

mencionadas as pragas provocam perdas significantes na 

qualidade dos grãos. A qualidade é depreciada devido ã po . -
luição da massa de grãos pela presença de ovos, larvas, 

pupas, adultos, excrementos, os quais são inevitáveis se 

os grãos estiverem infestados. Deve-se considerar que es 

ta poluição persiste nas farinhas. 
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Perdas no Poder Germínativo: O caruncho e a traça c~ 

_çam a destruição do grão pela região do embrião. Um grão 

carunchado geralmente nâo germina. Se ee rminar irá dar o

ri gem a uma planta deficiente, incapaz de produzi~ satis

fatoria_nte . 

No Brasil há duas espécies de carunchos que atacam o 

milho, o SitophiZus zem:xiseo SitophiZus oryzae , sendoes

ta última menos comum. Estes carunchos são pequenos beso~ 

ros ca~tanhos, medindo 3-5 mm e com um bico projetando-se 

da cabeça . Os danos no milho são causados pelos adultos e 

pelas formas jovens que se desenvolvem no interior dos 

graos, emergindo quando se transformam em adultos . 

A traça, Sitrotoga aereaZe ZZa é uma mariposa branco

amarelada, medindo de 5 a 7 IDm. A mariposa põe ovos sobre 

os graos e após a eclosão, as larvas penetram nos graos e 

se alimentam de seu conteúdo, emergindo quando se trans

formam em adultos. 

4. Control e de Pragas de Milho A.nnazenado 

Para o armazenamento de milho na fazenda a seeuinte 

orientação deve ser seguida para evitar a infesl=ação de c~ 

runchos e traças de milho. 

a. Antes de receber o material da nova colheita, os 

paióis ou depósitos devem ser varridos e retirados os res 

tos da safra anterior . Esta operação visa eliminar urna po~ 

sível fonte de infestação que é justamente o resto da sa-
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fra anterior. 

b. A segulr, deve-se fazer um polvilhamento em toda 

a área, dando atenção especial às reentrâncias do assoa

lbo, canto das paredes, rachaduras, etc, locais que podem 

esconder carunchos e traças. O polvilhamento pode ser fei 

to com produtos a base de MALATHION a 2%. 

c. Antes de fazer o carregamento do paiol ou do depó 

s'ito deve-se fazer um expurgo do milho vindo do campo pa

ra eliminar a infestação ocorrida no campo. Este expurgo 

deve ser feito em ambiente fechado, sendo um bom metodo o 

uso de tendas plásticas. A operaçao de expurgo consiste em 

colocar o milho em ambiente hermético onde e introduzido 

o inseticida fumigante (FOSFINA) que e encontrado na for

ma de tabletes ou comprimidos, os quais, em contato com a 

- -. umidade do ar, reagem quimicamente liberando um gas tOX1-

co, a fosfina, de grande poder inseticida. 

Para efetuar o expurgo deve-se proceder da seguinte 

forma : 

1) Independentemente do milho estar em palha, granel 

ou ensacado, deve-se amontoá-lo sobre uma área cimentada 

ou sobre uma lona plastica, 

2) cobrir o milho com lona plástica e distribuir 3 t~ 

bletes ou 5 comprimidos de Fosfina por tonelada de grãos. 

3) imediatamente após a distribuição da Fosfina ve

dar, com máximo doe rigor, a saída do gâs, com terra, 

4) o milho deve permancecer debaixo da lona 3 dias 
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(72 horas) no inverno e 2 dias (48 horas) no verao. 

No ato do carregamento do paiol, depósito ou ensaca

mento pode- se misturar inseticida de baixa toxicidade pa

ra o homem e animais. Esta operação visa proteger contra 

a reinfestação. Dentre os inseticidas de baixa toxicidade 

incluem o MALATHION a 2% ou GARDONA a 1% cuja concentra

ção empregada e que determina o efeito residual. Para uma 
-proteçao de 60, 150 e 180 dias deve-se empregar, respecti 

vamente, 0,5 g , 1,0 g e 2,0 g do Malathion por kg de cere 

aI . Entretanto, o cereal poderá ser usado somen t e depois 

de vencer o tempo estabelecido . 



V. SECAGEM E ARMAZENAMENTO 

1. Introdução 

o armazenamento de milho nas propriedades, ã espera 

de melhores preços ou para o "consumo gradual na entres

safra é, de modo geral, realizado em espigas com palha, 

em depdsi tos' que não reunem condições necessárias para um 

bom armazenamento, dificultando o manuseio e permitindo o 

ataque de insetos e roedores . 
~ 

O pouco interesse dirigido a preservaçao dos graos 

colhidos do ataque de pragas (insetos e roedores) vem, 

na maioria das vezes, anular esforços empregados na me

lhoria da produtividade atraves de utilização de 1nsumos 

e manejo adequados, pelas perdas ocorridas devido a que

bra de peso e perdas no valor alimentício do milho. 

2. Limpeza 

A limpe za dos graos assume importância quando se u

tiliza O arma zenamento ã granel ou em sacos. Vi s a a eli

minação de materiais estranhos como palhas, restolhos, se 

mentes <le outros vegetais, insetos, terra e pó de modo g~ 

ral, alem de grãos quebrados ou estragados, fontes poten 

ciais de infe stação . Deve ser realizada antes da secagem 

e armazenamento, promovendo a reGução da quantidade de ã 
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gua a ser remov ida, minimizando a contaminação por ma t e

rial estranho e fornecendo um produto mais uniforme para 

a passagem do nT de secagem e aeraçao. 

3. Secagem 

o controle da umidade do produto atraves da secagem 

é o processo mais utilizado para impedir a deterioração 

-do gr ao armazenado. 

3.1. Secagem na planta 

o metodo mais utilizado para a secagem do milho nas 

propriedades brasileiras é, ainda, a secagem natural, na 

própria plant a, no campo. De modo geral o clima e propí

cio para este sistema, permitindo obter um produto de a~ 

ta qualidade. Sua utilização racional, ou seja, realizar 

a colheita tão logo o produto esteja seco, em torno de 

14% de umidade, aliada a sistemas que permitam um c omba

te efetivo à s pra gas oriundas do campo, tornam o proces

s o o ma IS econô mi co para as áreas colhidas manualmente. 

3.2. Secagem em silos 

o s i s t ema ma is econômico, a nível de fazenda, para 

uma secagem art ific i a l se gura é a secagem no próprio si

lo em que o pr oduto s erá armazenado. Este sistema pode 

ser adeq uado « qualquer tamanho de propriedade. 

A utili za ção , hoje, de fontes alteT.nativas de energia 

~ue t êm s ido pesq uisadas, como o álcool, energia solar, 
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gasogênío, biogãs, além da queima de restos culturais e 

lenha, bem como a energia elétrica e da possibilidade, em 

muitas regiõ·es produtoras, da utilização das condições f~ 

vorãveis do ar ambiente, poem ã disposição do produtor um 

nUmero elevado de opções para a instalação de um conjun

to de secagem em silos. O desenvolvimento de motores de 

combustão interna para a utilização do ãlcool, gasogênio 

e biogãs estende esta tecnologia a agricultores de qual

quer região. 

O síste~ de secagem em silos e, normalmente, em ca 

madas, acompanhando o desenvolvimento da colheita. Aspr i 

me1ras camadas do produto são geralmente colocadas com 

teor elevado de umidade (início da colheita), mas rece

bem um maior fluxo de ar uma vez que Co altura da camada 

é pequena. As Ultimas camadas são colocadas com teor de 

umidade mais baixo (fim de colheita), sendo o fluxo de ar 

neste momento mais baixo pela maior altura da camada eX1S 

tente. 

A frente de secagem deve atingir o topo da massa de 

graos sem que os fungos tenham condições de desenvolver

se. 

a. Secagem em silos com ar natural 

Em muitas reg10es, as condições climáticas na época 

de colheita, permitem a utilização do ar natural, sem a

quecÍIDento suplementar, para a secagem de grãos e semen-
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res. 

Ne~te processo, tao logo se inicie o enchimento dos 

silos, o ventilador deve ser ligado e assim mantido conti 

nuamente durante a noite, ate que a frente de secàgem atinja 

o topo da camada. Neste ponto, o ventilador deve ser de~ 

ligado durante os períodos de alta umidade relativa para 

evitar o reumídeci~nto excessivo das camadas inferiores. 

Empregando-se este processo para a secagem de grãos 

com ate 20%· de umidade inicial ou menos, a segurança 

grande, sendo apenas comprometida pela ocorrência de 

gos períodos de alta umidade relativa do ar ambiente. 

-e 

lon 

O dimensionamento do sistema não pode ser generali

zado para todas as regiões. A vazão de ar deve ser adequ~ 

da ao produto, à sua utilização, teor de umidade inicial 

e às condiçoes ambientais médias na epoca da secagem. 

b. Secagem em silo com ar aquecido 

A secagem com ar aquecido envolve, alem do silo e 

ventilador, um dispositivo para o aquecirr.ento do ar. 

A pesquisa tem mostrado a viabilidade de utilização 

de fontes alternativas de energia, tanto para a mov~men

tação dos ventiladores, como para o aquecimento do ar de 

secagem, Para a secagem em silos, a utilização de ar aqu!. 

cido, ate looe acima da temperatura ambiente, tem mostra 

do ser de larga aplicação. 

Dentre as fontes opcionais de energ~a para o aquec~ 
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mento do ar, a ene r gla solar aparece com grande possibi

lidade de emprego , dependendo apenas das condiçõee climâ 

ti cas l ocais na época da secagem, podendo seu emprego e~ 

tender-se às propriedades a grícolas e aos grandes siste

mas de secagem. 

A construção de coleto res solares simp l es , com o a

proveitamento, às vezes, de materiais existent es na pr o

priedade e utilização de mão- de-obra não especiali zada p~ 

de tornar o processo bastante vantaj oso economicamente . 

Na secagem em s i lo com ar aquecido, ocorre, seral

mente , supersecagem das camadas mais próximas da e ntrada 

de ar. Contudo, es t e problema podr, ser satisfatoriamente 

resolvido com a ventilação no turna, com ar natural, emg!,. 

ral mais frio e úmido , que, além de re duzir e homo genei

za r a temperatura da massa de grãos, reduz o gradiente de 

umidade estabele cido. 

3.3. Secadores contínuos 

o emprego de secadores contínuos utilizando altas 

temperaturas e desenhados para o processamen t o de grande 

quant idade de gr ãos em pouco t empo , se di f undiu rapida

mente no Brasil . O ar é, normalmente, aquecido pela que~ 

ma de combustíveis fôsseis ou lenha. 

Neste processo a inversão inicial de capital é al

ta, a eficiência térmica é baixa , em geral inferior a 

50% ,tornando o custo de secagem elevado. A qual i dade do 

produto pode ser aI terada de'lido ao emprego das aI tas t em 
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pe raturas, acima de 70 0 e e a uniformidade da secagem pode 

ser comprometida. 

4. Armazenamento 

4.1. Armazenamento de núlno em esp~ga 

~ 

O armazenamento de núlho em esp~gas e normalmente u-

tilizado pelos agricultores, seja ã espera de preços ma~s 

elevados ou para o consumo gradual na entressafra. 

a. Espigas com palha 

A colheita deve ser realizada tao logo o milho este

Ja com a umidade entre 13 e 14%, evitando-se que o produ

to permaneça no campo por mais tempo que o necessário. 

As construções, neste caso, paiõis, podem ser bastan 

tes rústicas erguidas com material existente nas proprie

dades como varas roliças ou ripas e tábuas ou mesmo alve

naria. ~ importante considerar na construçao os seguintes 

aspectos: 

o p1S0 deve ser elevado do chão, sobre estacas; 

a cobertura, bem feita, nao pode ter goteiras e o 

beiral deve projetar-se; 

as laterais devem permitir ventilação, mantenc.o-se 

espaços entre as peças de sua construçao; 

• deve possuir dispositivos anti-ratos, peças metáli 
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cas côncavas, colocadas em cada estaca de susten

tação com a concavidade voltada para baixo; 

• a escada deve ser removível e mantida separada do 

paiol. O combate às pragas deve ser realizado. 

b. Espigas sem palha 

Este processo permite um melhor controle da qualida

de do 'produto , diminuindo as perdas por ataques de pragas, 

facilitando seu controle e reduzindo o custo de seu comba 

te. Exige utilização de construções melhor elaboradas sem, 

contudo, exigir habilidade no manuseio do produto armaze

nado e equipamentos mais sofisticados. 

são construções de madeira ou alvenaria, elevadas do 

chão, com dispositivos anti-ratos e completamente fecha

das. Podem ser erigidas com o piso inclinado para facili

tar sua descarga por gravidade. Deve ter no fundo e na paE. 

te superior aberturas revestidas de tela a prova de inse

tos que permitam a ventilação natural. Estas aberturas d~ 

vem ser dotadas de tampas para permitir a fumigação com 

fosfina. O combate a pragas deve ser realizado sempre que 

se notar atividade de insetos. 

4.2. A~zenamento em silo subterrâneo 

Pesquisas realizadas demonstram que o armazenamento 

de milho em silo subterrâneo, escavado no chão e recober

to por lona plástica é viável técnica e economicamente. A 
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presenta dificuldades operacionais na descarga, devendo 

por 1SS0 ser dimensionado de acordo com . - . as convenl.enC1as 

de cada produtor. Uma maneira de facilitar o manejo do mi 

lho assim armazenado é a instalação de silos' pequenos e em 
. -malor numero. 

O silo subterrâneo ê constituído de uma vala escava

da, em cujo fundo é colocada uma camada de palha de arroz 

ou de milho e então, recoberta por lona plástica onde ê co 

locadd o produto a granel. Após o fechamento cuidadoso da 

lona ê colocada uma camada de 20 centímetros de palha ou 

serragem e uma camada de 15 centímetros de terra. Nas la

terais da vala são feitas canaletas para o escoamento da 

-agua de chuva. 

Existem várias firmas que fabricam tubulões de lona 

plástica que facilitam grandemente o fechamento da lona. 

O teor de umidade do milho deve estar em torno de 12 

a 13%. Os experimentos realizados em Campinas e Botucatu 
- . -demonstraram uma excelente conservaçao, sem preJu1zo quan 

titativos ou qualitativos, e que ê dispensável o tratamen 

to previo contra pragas. Os estudos foram feitos por um 

tempo máximo de 8 meses, sendo um dos silos instalados em 

-epoca chuvosa . O processo apresenta ainda a vantagem de 

dispensar o uso de sacaria que onera em muito o armazena

mento convencional. 

4.3. Armazenamento convencional 

O armazenamento de milho em sacaria e bastante utíli 
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zado, roas vem cedendo lugar ao armazenamento a granel. O 

controle da qualidade do produto em armazéns é mais pro

blemático que em silos dotados do sistema de aeraçao. 

Na construçao ou recuperaçao de armazéns, alguns po~ 

tos sao importantes para que se possa aumentar a proteção 

ao produto armazenado. Em seu ponto mais aI to deve possuir 
. lanternins que permitam a saída do ar quente, aSSl.m como 

junto ao piso, comportas reguláveis que permitam a entra

da de ar frio, ambos protegidos por tela de malha fina p~ 

ra evitar-se a entrada de insetos, pássaros e roedores. A 

utilização de exaustores e desejável, de modo a permitir a 

retirada do ar impregnado " e gases após as operações de ex 

purgo. O piso dos armazéns deve ser impermeabilizado. As 

pilhas de sacos devem ser levantadas sobre estrados e afas 

tados das paredes. 

Antes de ser colocada nova safra, deve-se proceder a 

uma completa limpeza do armazem e equipamentos, eliminan

do-se restos de produtos, alem da desinfestação para as

segurar a eliminação de focos de pragas. O expurgo do pr~ 

duto armazenado deve ser realizado. 

4.4 . Armazenamento em silos 

O armazenamento em silos dotados de sistema de venti 

lação forçada apresenta-se corno o metodo rna~s seguro, que 

permite o melhor controle da qualidade do produto armaze

nado. 

A aeraçao, l'!'eraçao peta qua: se força o ar atraves 

da massa de grãos, visa manter a temperatura dos graos 
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uniforme e menor que a externa, previnindo a m~graçã"o de 

umidade que provoca pontos de deterioração . 

O fluxo de ar na aeraçao é baixo, variando, em geral, , 

de 0,1 a 0,5 m3 ar 1m3 de grão por minuto, em função da umi 

dade e temperatura do grão e do ar externo . Recomenda - se 

a aeração quando a temperatura externa está 50 a 70 C abai 

xo da temperatura interna. 

A utilização de silos de alvenaria construídos naprõ 

pr~a fazenda, com aproveitamento de materiais e mão-de-o

bra próprios, tem-se mostrado tecnicamente viável e com um 

custo de implantação até 5 vezes menor que os similares c~ 

merciais, segundo técnicos da Universidade Federal de Vi

çosa e Emater-MG. 



VI . COMERCIALIZAÇÃO 

1. Introdução 

A comercialização marca o fim de um processo produ

tivo. Nesta fase define-se o lucro a ser obtido, após t~ 

dos os gastos realizados. Uma comercialização mal feita 

pode comprometer ou reduzir os resultados obtidos, em te!. 

mos de produção, por melhores que eles sejam. 

Não se pode considerar a comercialização apenas co

mo o ato de vender e comprar; mas ela deve ser vista co

mo o conjunto de operaçoes que se realizam para levar o 

produto, desde o local de produção, até o consumidor fi

nal. A venda da produção pelo agricultor é apenas o pas

so inicial de uma série de operações que se realizam até 

que o produto chegue ao consumidor final. Como exemplo 

des tas atividades, tem-se o transporte , o beneficiamento, 

o armazenamento, etc. 

Nas seções seguintes serao discutidas algumas carac 

terísticas do mercado de milho, cujo conhecimento é ne

cessário para se obter um bom resultado econômico, quan

do da comercialização da produção. 

2. Formação de preços 

Os preços dos produtos sao formados a partir de duas 
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forças existentes no mercado: a oferta e a procura. O pr=. 

ço final ê aquele que iguala a quantidade ofertada pelos 

produtores ã quantidade procurada pelos compradores do 

produto. 

Se a quantidade ofertada for maior do que a procur~ 

da, há um excesso de oferta no mercado e o preço tende a 

cair. Ao contrário, se a quantidade ofertada for menor 

do que a procurada, o preço tende a subir. Esta regra sim 

pIes ê que explica parte das flutuações dos preços dos 

produtos. 

Se o mercado funciona livremente, o preço final re

fletirá as verdadeiras condições de oferta e demanda dos 

produtos. Todas intervenções - como o tabelamento e sub

sidios - ou imperfeições, como a existência de monopó

lios, afetam a formação deste preço, e geralmente são pr=. 

judiciais ã sociedade. 

3. Fatores que afetam a procura de milho 

Três fatores afetam basicamente a demanda de qual

quer produto : o seu preço e o de seus substitutos ou com 

plementares; a renda dos consumidores e os gostos e pre

ferências destes. 

A procura de milho no Bras il ê entao o resultado do 

desejo e da possibilidade, que todos os brasileiros tem 
. -de consumLr ou nao este produto. 

Entretanto, o consumo final de milho não se dá na for 
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ma em que ele e vendido pe lo agricul tor. E le pode ser con

sumido como fubâ. farinha ou ser fornecido aos animais. 

Desta forma, quando se consome leite, ovos, carne de por-

co, de boi ou de aves, etc . indiretamente também se -esta 

-consumindo o lldlho, pois cada um destes produtos e o pon-

to final do conjunto de transformações que o milho sofre

rá desde a fazenda ate o consumidor. 

~ necessário então que se conheça o mercado de cada 

uma destas formas de utilização de milho, ou pelo menos o 

das mais influentes, para melhor entender a comercializa

çao do mi lho. 

No Brasil o milho destina-se ã alimentação humana e 

principalmente ã alimentação animal. ~ na parcela referen 

te ã alimentação animal que tem ocorrido as maiores pres

soes de aumento da procura. 

Do milho destinado aos animais (em grao ou como com 

ponente de rações) a maior parte destina-se ã alimentação 

de aves (frangos e produção de ovos, principalmente). Es

ta forma de consumo cresceu muito nos últimos anos, com o 

Brasil exportando parte considerável de sua produção de 

aves. Atualmente, grande número de cidades do interior po~ 

sue granjas de criação, e esta é uma atividade que deverá 

continuar crescendo nos próximos anos, e com ela a procu

ra do milho. Em menor escala, a criação de porcos e a pe

cuária de leite são também importantes consumidores deste 

cereal. 

Quanto ao consumo humano, caso continue a retirada 
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do subs!dio dado ao trigo , ê de se esperar maior procura 

de milho, pois, se a farinha de trigo (empregada na produ 

ção de pão, macarrão, etc) torna-se mais cara, mais pes

soas preferirão se alimentar de produtos de milho. Existi 

rão tambem incentivos para que as indústrias passem a mis 

turar farinha de milho ã farinha de trigo destinada ã pro 

dução de pão, macarrao e outros produtos. 

4. Fayores que afetam a oferta de milho 

A quantidade de milho a ser ofertada em cada ano, ê 

o resultado das decisões individuais dos milhões de produ 

tores de milho, que resolvem no início do ano agrícola 

quanto plantar e qual nível de tecnologia que usarão. Es

ta decisão ê basicamente função de fatores como: o preço 

dos produtos que são viáveis de serem cultivados em sua re 

gião, o custo de produção destes, e a disponiblidade de r~ - . •. ~ . . -cursos, propr10S ou cred1t1c1os, que d1spoem para fazer 

frente a estes custos. Após estas decisões, a última pala 

vra sobre a produção ficará por conta dos fatores climãti 

coso 

A oferta agrícola total ê formada pela reunião da 

produção de todos estes agricultores. Esta se defrontará 

com a demanda existente para determinar um preço de equi

librio. 

Da mesma forma que do lado da demanda, o mercado ex 

terno tambem poderá influenciar os preços no mercado . 
~n-
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terno , V1a exportações. Caso o suprimento interno seja in 
- -suficiente para atender a demanda, os praços começarao a 

se elevar , e a entrada de produto importado poderá fazer 

cessar ou inverter esta tendência. 

5. Caracterlsticas da produção agrlcola que afetam o mercado 

Não se pode controlar a produção agrícola como se 

controla a produção de uma indústria, principalmente por

que a produção agrícola se encontra dispersa por milhares 

de produtores de um determinado produto, como o agravante 

do clima ser um fator que escapa ao controle do produtor. 

Desta forma, varios fatores inerentes ao processo de pro

duto agrLcola exercem sua influência sobre o mercado. Al

guns serão listados a seguir. 

5.1 . Periodicidade da produção 

A produção agríco la possui um ciclo do plantio -ate 

a colheita que não pode ser modificado, ou seja, todo ano 

a produção ocorre em epocas fixas. A periodicidade 

dificul dades , principalmente na armazenagem, transporte e 

processamento. A produção de milho es tã concentrada em uma 

epoca do ano, embora seja consumido durante todos os me

ses. ~ necessário então que este produto seja armazenado, , 

para que se encontre disponível para consumo durante o ano 

inte iro. O efeito desta característica, sobre os preços 

no mercado , pode ser verificado pela variação estacionaI 

dos preços agrícolas. 
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5.2. Ciclo da produção 

A produção agrícola depende muho do clima e porta!!. 

to está sujeita a uma variação de ano para ano, causando 

safras que não são iguais nos diferentes anos. I~o pode 

gerar tanto períodos de escassez, com preços elevados,co 

mo epocas de abundância com baixos preços. 

5.3. Variação na qualidade 

1>a me.sma forma que ocorre com a produção, tambem e 

xistem variações na qualidade do produto de ano para ano. 

devido a diferentes fatores como, por exemplo. pragas e 

doenças que danifiquem o produto. Se o produto considera 

do necessita ser classificado para venda. isto poderá a

carretar variações nos preços recebidos. 

5.4. Características do produto 

A produção agrícola pode ser consumida como -ma te-

r1a prima para processamento ou mesmo como produto final 

para os consumidores. As características de volume, per~ 

cibilidade. cor e tamanho afetam, devido às preferencias 

dos consumidores e especificações das indústrias, o pre

ço no mercado. 

6. Algumas das funções da comercialização 

Como já foi dito ante3, a comercialização não e ap~ 

nas o ato de comprar e vender alguma mercadoria. Ela en-
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volve outras funções, desde que o produto deixa a fazenda 

ate chegar ao consumidor. Existem várias pessoas ou firmas 

que se encarregam de realizar estas funções e cada uma de 

las se remunera para fazer isto. Quanto maior o nUmero de 

pessoas ou firmas que existirem entre o produtor e o con

sumidor, normalmente maior será a diferença entre o preço 

recebido pelo produtor e aquele pago pelo consumidor. Quem 

for capaz de executar algumas funções receberá melhor re

muneração pelo seu produto. li claro que a realização de c~ 

da uma destas funções tem um custo, e deve-se ir até onde 

o lucro a se obter for o maior possível. A partir dai é me 

lhor deixar as outras tarefas nas mãos de pessoas ou fir

mas mais especializadas. 

Algumas tarefas realizadas na comercialização são as 

seguintes: 

6.1. Armazenamento 

Os preços dos produtos var1am dentro de um mesmo ano. 

Na época da colheita os preços estão baixos (porque a quaE. 

tidade ofertada é maior do que a procurada). Após a colhei 

ta os preços começam a subir (porque diminui a quantidade 

ofertada e existem os custos de reter o produto). Na Tabe 

la 1 temos um exemplo do comportamento dos preços recebi-
, 

dos pelos produtores de alguns Estados do Centro-Sul do 

Brasil. Nota-se que os preços mais baixos ocorrem nos me

ses de maio e junho, que são justamente os meses da colhei 

ta. A partir dai os preços sobem até dezembro/janeiro, co 
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TABELA 1. índices sazonais relativos aos preços médios me.!!. 

sais de milho ao nível de produtor nos estados 

de Minas Gerais, Paraná. Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul (1968-1975). 

Mês M .• Gerais Paraná S. Catarina Rio Grande Sul 

Janeiro 111,8 108,7 117,3 110,1 

Fevereiro 111,6 103,5 111,9 108,5 

Março 104,3 102,3 101,9 99.9 

Abril 96,2 91,3 92,3 97.5 

Maio 90,2 91,S 88,0 93,4 

Junho 88,8 87,5 90,1 94,2 

Julho 93,1 96,1 93,8 98,6 

Agosto 93,1 95,5 94,3 97.4 

Setembro 96,9 99,6 97,4 97,4 

Outubro 101,8 108 ,5 98,1 99,8 

Novembro 107,0 109,3 106,9 103,6 

Dezembro 109,2 109,9 113,2 101.1 
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meçando então a ca1r. No Nordeste, a situação é um pouco 

diferente mas os preços mais baixos também ocorrem na é

poca da colheita. 

Caso existam condições de armazenar, o produto de

verá ser retido até quando o lucro, representado pela di 
, 

ferença entre o custo de armazenamento (deve-se incluir as 

perdas, os juros do capital imobilizado no milho armaze

nado e os juros pagos aos bancos, se o agricultor tomou 

empréstimos) e o preço a se obter, for o ma10r possível 

de conseguir. A partir daí deixa de ser interessante ar-

mazenar. 

6.2. Transporte e manuse10 

Os preços também variam com a distância entre o pr~ 

dutor e o centro consumidor. Quanto maior ela for, maior 

a diferença entre os preços pagos pelo consumidor e os re 

cebidos pelo produtor. Isto se deve principalmente aos cu~ 

tos de transporte. Quanto mais perto do consumidor o agri 

cultor levar seu produto, ma10r preço deverá receber. A 

diferença entre o preço a ma1S que se recebe, e o custo 

da transferência do produto é que dirá acerca da conven1 

ência ou nao de se realizar esta função. 

6.3. Padronização e classificação 

A padronização consiste em uniformizar quantidades 

definidas de produto, (ou seja, a unidade em que o produ 
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to será comercializado). Já a classificação é a separação 

de produtos em lotes de características homogêneas. Estas 

funções não determinam preço do produto no mercado, mas 

possuem grande influência e servem para orientação do con 

sumidor. 

A classificação é feita em padrões pré-estabelecidos, 

portanto são regras a serem seguidas. Ass im, um produto que 

em uma região recebe determinada classificação terá carac 

terísticas idênticas a um outro de mesma classificaçã~ on 

de quer que ele esteja. 

6.4. Financiamento 

Para executar algumas tarefas de comercialização, po 

de-se retirar financiamento bancário. Como o milho é um dos 

produtos com preço mínimo fixado pelo governo, três formas 

diferentes de credito se encontram ã disposição do produ

tor para a comercialização de sua produção. O AGF e os EGF 

com e sem opção de venda. 

O AGF (Aquisição do Governo Federal) é a venda pura 

e simples da produção do governo. O produtor recebe 100% 

do Preço Mínimo do ano, de acordo com a classificação ofi 

cial do produto, sem desconto de sacaria, leM e lAPAS (o 

antigo FUNRURAL). Para liberação do dinheiro, e preciso 

que a mercadoria es.teja seca, limpa e depositada em arma-
.... 

indicado pelo banco, 
.... 

classificada zem onde sera pesada e 

de acordo com as normas oficiais. 

O EGF (Emprestimo do Governo Federal) 
.... 

financia e um 
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mento que objetiva fornecer recursos ao produtor, cooper~ 

tivas de produtores, indústria e criadores de aves, 

nos e bovinos e/ou suas cooperativas, para que eles pos -

sam armazenar a produção, seja para venda futura, seja p~ 

ra a industrialização ou seu uso como ração animal. 

Se a operação for um EGF com opção de venda, o valor 

do crédito é calculado com base em 100% do Preço Mínimo fi 

xado para o produto, de acordo com sua classificação ofi

cial. Neste cas·o, ao contrário do que acontece no AGF, o 

mutuário continua dono da mercadoria e dispõe de um prazo 

para resgatar sua dívida junto ao banco. Se a dívida nao 

for paga no fim deste prazo, a mercadoria passa automati 

camente para o governo, que assume todas as despesas acu

muladas no periado do empréstimo, tais como juros, armaz~ 

nagem e conservação do produto. Caso o mutuario consiga um 

preço para o seu produto acima do Preço MÍnimo, poderá veE. 

dê-lo mas terá que pagar ao banco as despesas acumuladas 

no período do empréstimo. sê sera interessante vender, ca 

so o preço a ser recebido for maior do que o Preço MÍnimo 

mais as despesas. 

Se a operação for um EGF sem opçao de venda, o pro

duto pode ser armazenado na propriedade, desde que autori 

zado pelo banco (no caso de EGF com opção de venda o arma 

zename~to tem que ser feito em armazém indicado pelo ageE. 

te financeiro), sendo dispensada sua classificação. 

Nesta modalidade, o mutuário re~ebe 80% do Preço MÍ 

nimo e deve saldar sua dívida com o banco, pois o governo 
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nao compra automaticamente sua mercadoria. 

7. Uma palavra sobre as cooperativas 

Muitas das tarefas da comercialização nao podem ser 

realizadas pelo agricultor sozinho. Talvez a quantidade que 

ele comercializa não seja suficiente para compensar os cu~ 

tos de transporte, até uma localidade onde poderia vender 

melhor seu produto. Pode ser também que não compense con~ 

truir um armazem ou si lo para guardar sua pequena produção. 

Neste caso sera obrigado a vender para o primeiro comerei 

ante, que recolherá seu milho na epoca da safra. Como con 

sequêncla receberá um preço baixo. 

Entretanto, caso os agricultores de uma dada região 

se reunam e formem uma cooperativa, a quantidade produzi

da por todos eles poderá ser suficiente para que esta co

operativa atue eficientemente na comercialização de sua 

produção. 

Existem cooperativas que conseguem chegar até a 1n

dustrialização do produto recebido de seus cooperados, re 

cebendo estes os lucros obtidos por elas. 

Uma cooperativa bem administrada, e com participaçao 

democrática de seus membros, certamente trará para o agri 

cultor um retorno maior do que ele conseguiria obter, atu 

ando isolado contra os intermediários da comercialização 

de produtos agricolas. 
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